
Aula 12 3 Para Além do "Fim": Atividades 
Pós-Contação (Parte 1)
Curso de Contação de Histórias na Educação Infantil

Objetivos de Aprendizagem da Aula:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a importância neurocognitiva e pedagógica das atividades que sucedem a contação de uma 
história.

Conectar a prática da contação de histórias e as atividades subsequentes aos campos de experiência da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).

Analisar diferentes propostas de atividades artísticas (desenho, pintura, modelagem e colagem) como 
ferramentas de apropriação da narrativa.

Identificar estratégias para facilitar o reconto oral e a reescrita coletiva, estimulando a autoria infantil.

Planejar intervenções que transformem a experiência da história em um processo contínuo de criação e 
expressão.

Relevância e Conexão:

Na jornada da contação de histórias, a palavra "Fim" não representa um ponto final, mas sim um portal. É o 
momento em que a escuta passiva se transforma em expressão ativa, e a imaginação, estimulada pela narrativa, 
busca novos canais para se manifestar. Esta aula mergulha exatamente neste território fértil que existe para além 
da última página do livro. Abordaremos como transformar a energia criativa gerada pela história em experiências 
de aprendizagem significativas, alinhadas às mais recentes descobertas da neurociência e às diretrizes da BNCC. 
O que fazemos depois da história é tão crucial quanto a própria contação.



O "Fim" Como Um Novo Começo: A 
Perspectiva Neurocognitiva
Muitas vezes, ao concluir uma história, a tendência natural é fechar o livro e passar para a próxima atividade. No 
entanto, do ponto de vista do desenvolvimento infantil, esse é um momento de efervescência cerebral. A narrativa 
recém-ouvida ativou múltiplas áreas do cérebro da criança: o córtex auditivo processou os sons, o lobo frontal 
trabalhou na compreensão e sequenciamento, e o sistema límbico foi inundado pelas emoções dos personagens. A 
história criou um universo mental rico e complexo, repleto de imagens, sensações e ideias.

Estudos recentes em neurociência demonstram que este estado pós-narrativa é ideal para a consolidação da 
aprendizagem. Quando propomos uma atividade conectada à história, não estamos apenas "mantendo as crianças 
ocupadas". Estamos, na verdade, convidando o cérebro a revisitar as conexões neurais recém-formadas, 
fortalecendo-as. O ato de desenhar um personagem, modelar um cenário ou recontar um trecho da trama força o 
cérebro a recuperar informações, organizá-las e traduzi-las para uma nova linguagem (visual, tátil ou oral). Esse 
processo de tradução intermodal é uma das formas mais eficazes de aprofundar a compreensão e fixar memórias.

Portanto, as atividades pós-contação não são um apêndice, mas a continuação direta do processo cognitivo e 
afetivo iniciado pela história. Elas oferecem um andaime para que a criança possa processar internamente o que 
ouviu, organizar seus pensamentos e sentimentos, e, finalmente, expressar sua interpretação única do mundo 
narrativo. Ignorar essa fase é como plantar uma semente e não a regar; o potencial de crescimento fica 
subaproveitado.



Conectando a Prática à BNCC: A História 
Como Eixo Estruturante
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) não encara a contação de histórias como uma atividade pontual de 
entretenimento, mas como uma prática pedagógica central que perpassa múltiplos Campos de Experiência. As 
atividades pós-contação são o veículo perfeito para materializar essa integração, garantindo os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento da criança.

Escuta, fala, pensamento e imaginação
Ao recontar a história, debater sobre as ações dos 
personagens ou inventar novos finais, a criança 
exercita sua capacidade de escuta atenta, organiza 
seu pensamento de forma lógica e amplia seu 
repertório oral. A reescrita coletiva, por exemplo, é 
uma atividade poderosa que desenvolve a 
consciência de que a fala pode ser registrada e que 
o pensamento pode ser estruturado em uma 
narrativa escrita, mesmo que a criança ainda não 
domine o código alfabético.

Traços, sons, cores e formas
Simultaneamente, ao propormos atividades com 
desenho, pintura ou modelagem, ativamos 
diretamente este campo. A criança é convidada a 
traduzir as imagens mentais e as emoções 
evocadas pela história em produções visuais e 
táteis. Ela explora materiais, testa possibilidades, 
faz escolhas estéticas e, ao fazer isso, não apenas 
representa a história, mas também expressa sua 
subjetividade, seus sentimentos e sua 
compreensão do mundo.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aqui apresentadas 
estão alinhadas às diretrizes vigentes até 2024. É fundamental que o profissional da educação consulte o 
documento oficial e suas possíveis atualizações no portal do MEC para garantir a conformidade de seu 
planejamento pedagógico.

A escolha de uma cor forte para representar um dragão raivoso ou de traços suaves para um personagem gentil 
são decisões carregadas de significado e aprendizado.



O Papel do Educador: De Narrador a Curador 
de Experiências
Com a compreensão da importância neurológica e pedagógica das atividades pós-contação, o papel do educador 
se expande significativamente. Ele deixa de ser apenas o portador da história (o narrador) para se tornar um 
curador de experiências, um mediador sensível que constrói pontes entre o universo narrativo e as múltiplas 
linguagens da criança.

Essa curadoria começa no planejamento. Antes 
mesmo de escolher a história, o educador já pode 
antecipar os desdobramentos possíveis. Uma história 
rica em descrições de cenários pode inspirar 
atividades de pintura de paisagens. Uma trama com 
personagens de personalidades fortes pode levar a 
uma exploração com modelagem em argila. Uma 
narrativa com um conflito claro pode ser um excelente 
ponto de partida para um debate ou um reconto com 
fantoches. A escolha da história e da atividade 
subsequente devem estar em sintonia, criando um 
fluxo de aprendizagem coeso.

Durante a atividade, o papel do educador é de 
observador e facilitador, não de diretor. O objetivo não 
é que a criança produza uma réplica exata do 
personagem do livro, mas que ela expresse sua visão. 
Perguntas abertas como "Como você imaginou a 
floresta da história?" ou "Que cores você acha que o 
gigante estava sentindo naquela hora?" são mais 
potentes do que instruções como "Pinte a capa do 
Chapeuzinho de vermelho". O educador valida as 
diferentes interpretações, oferece suporte técnico 
quando necessário (como misturar cores ou manusear 
a argila) e, acima de tudo, cria um ambiente de 
segurança psicológica onde o erro é visto como parte 
da exploração e a criatividade é celebrada em todas as 
suas formas.



A Importância de Conectar a História com 
Outras Linguagens
As crianças pensam e se expressam de maneira multimodal. Antes mesmo de dominarem a linguagem verbal e 
escrita, elas se comunicam pelo choro, pelo gesto, pelo olhar, pelo desenho. A teoria das "Cem Linguagens da 
Criança", de Loris Malaguzzi, nos lembra que a expressão infantil é plural e multifacetada. A contação de histórias, 
sendo uma experiência predominantemente auditiva e imaginativa, encontra um campo fértil para expansão 
quando conectada a essas outras linguagens.

Experiência Sensorial
Conectar a narrativa a uma linguagem artística, por 
exemplo, permite que a criança explore dimensões 
da história que a palavra sozinha não alcança. A 
textura áspera de uma lixa em uma colagem pode 
representar o caminho difícil do herói de forma 
muito mais visceral do que a simples descrição 
verbal. A mistura de azul e amarelo para criar o 
verde da floresta encantada é uma descoberta 
científica e poética ao mesmo tempo. A criança não 
está apenas ilustrando a história; ela está a 
revivendo sensorialmente.

Inclusão Pedagógica
Essa conexão também atende à diversidade de 
perfis de aprendizagem na sala de aula. Uma 
criança com maior inteligência cinestésica pode se 
apropriar melhor da história ao modelar os 
personagens, enquanto outra, com perfil mais 
visual, pode encontrar no desenho seu principal 
canal de expressão. Oferecer múltiplas vias para 
explorar a narrativa garante que todas as crianças 
tenham a oportunidade de se conectar 
profundamente com o conteúdo, validar suas 
habilidades e construir significado de uma forma 
que lhes seja natural e potente. É um ato de 
inclusão pedagógica que reconhece e valoriza a 
singularidade de cada aprendiz.



Propostas Artísticas: O Desenho Como 
Reinterpretação Narrativa
O desenho é, talvez, a forma mais imediata e universal de expressão após uma história. Com um simples lápis e 
papel, a criança pode dar forma visível ao universo que acabou de construir em sua mente. No entanto, é crucial 
entender o desenho pós-contação não como uma mera cópia ou tarefa de colorir, mas como um ato de 
reinterpretação e autoria. A folha em branco é um palco onde a criança é a diretora de arte, decidindo o que 
merece ser destacado.
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Seleção
Quando uma criança desenha, ela 
realiza um complexo processo 
cognitivo. Primeiro, ela precisa 
selecionar os elementos da história 
que mais a impactaram: foi o lobo 
assustador? A casa de doces? O 
momento do reencontro? Essa 
seleção já é um ato interpretativo.
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Organização
Em seguida, ela precisa organizar 
esses elementos no espaço do 
papel, estabelecendo relações entre 
eles. O tamanho que ela dá a um 
personagem em relação a outro, por 
exemplo, pode revelar sua 
percepção sobre poder e 
importância na trama.
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Expressão
O papel do educador é valorizar 
esse processo. Em vez de focar no 
realismo ou na semelhança com as 
ilustrações originais, o foco deve ser 
na intenção e na expressão. 
Comentar "Vejo que você usou 
muito vermelho no seu lobo, ele 
parecia bem zangado para você, não 
é?" é mais significativo do que "O 
lobo do livro era marrom".

Essa abordagem incentiva a criança a pensar sobre suas escolhas e a verbalizar suas ideias, conectando a 
linguagem visual à oral. O desenho se torna, assim, um documento do pensamento da criança, um registro visível 
de sua compreensão e de seus sentimentos sobre a narrativa.



Guia Prático: Potencializando a Atividade de 
Desenho
Para que a atividade de desenho seja verdadeiramente rica, o planejamento e a mediação do educador são 
fundamentais. Não basta apenas distribuir folhas e lápis. É preciso criar um convite à expressão, oferecendo 
materiais diversificados e um contexto que estimule a criatividade.

Variação de Suportes e Riscadores
Uma estratégia eficaz é variar os suportes e os 
riscadores. Em vez de sempre usar papel sulfite 
A4, ofereça papéis de diferentes tamanhos, 
formatos (círculos, tiras longas) e texturas 
(cartolina, papel pardo, lixa fina). Isso por si só já 
desafia a criança a pensar o espaço de outra 
forma. Da mesma maneira, além dos lápis de cor, 
disponibilize giz de cera, canetinhas hidrográficas, 
carvão e até mesmo gravetos com tinta, 
permitindo que a criança explore diferentes traços, 
intensidades e efeitos.

Técnicas Criativas
A condução da atividade também pode ser 
variada. Uma proposta interessante é o "desenho 
cego", onde as crianças desenham uma cena da 
história de olhos fechados, focando nas sensações 
e na memória. Outra é o "desenho progressivo", 
onde o educador narra novamente a história em 
partes e, a cada pausa, as crianças acrescentam 
um novo elemento ao seu desenho. Essas técnicas 
quebram o automatismo e incentivam uma 
conexão mais profunda e sensorial com o ato de 
desenhar, transformando uma simples atividade 
em uma poderosa ferramenta de apropriação 
narrativa.



Propostas Artísticas: A Pintura Para Explorar 
Emoções e Climas
Se o desenho se destaca pela linha e pela forma, a pintura se sobressai pela cor e pela mancha. Ela é uma 
linguagem artística particularmente potente para explorar as dimensões emocionais e atmosféricas de uma 
história. A fluidez da tinta, a sobreposição de cores e a gestualidade da pincelada permitem que as crianças 
expressem sentimentos e climas que seriam difíceis de traduzir apenas com traços.

Após ouvir uma história sobre uma floresta misteriosa 
e sombria, por exemplo, a criança pode não se sentir 
compelida a desenhar cada árvore. Em vez disso, ela 
pode se sentir motivada a criar uma grande mancha 
com tons de azul escuro, verde e preto, capturando a 
sensação de estar naquele lugar. Da mesma forma, a 
alegria de um festival descrito na narrativa pode ser 
traduzida por uma explosão de cores vibrantes e 
pinceladas rápidas e energéticas. A pintura permite 
que a criança se afaste da representação literal para 
mergulhar na expressão abstrata da essência da 
história.

Este processo é profundamente terapêutico e 
revelador. A escolha da paleta de cores, a pressão do 
pincel, a quantidade de água misturada à tinta 3 tudo 
isso são formas de comunicação não-verbal. O 
educador atento pode observar nessas produções 
como a história ressoou em cada criança. Uma pintura 
predominantemente escura após um conto de fadas 
pode indicar que os elementos de tensão da história 
foram mais marcantes para aquela criança do que o 
"final feliz", abrindo uma oportunidade para o diálogo e 
o acolhimento.



Guia Prático: Estruturando uma Experiência 
com Pintura
Organizar uma atividade de pintura na Educação Infantil requer um planejamento cuidadoso para garantir que a 
experiência seja fluida, segura e focada na exploração, não na bagunça. O segredo está na preparação do 
ambiente e na curadoria dos materiais, transformando a sala em um verdadeiro ateliê.

Preparação do Ambiente
Primeiramente, proteja o 
espaço. Forre o chão e as 
mesas com plástico ou papel 
pardo. Disponibilize aventais ou 
camisetas velhas para as 
crianças. Essa preparação 
simples reduz a ansiedade do 
educador em relação à sujeira e 
comunica às crianças que ali é 
um espaço onde elas podem 
explorar os materiais livremente. 
Em vez de potes grandes de 
tinta que geram desperdício, 
ofereça pequenas quantidades 
em recipientes individuais, como 
tampinhas de garrafa ou 
bandejas de ovos, o que 
também incentiva a mistura de 
cores.

Diversificação de 
Ferramentas
Além dos pincéis tradicionais, 
ofereça ferramentas inusitadas 
para pintar. Esponjas, rolinhos 
de espuma, cotonetes, folhas de 
árvore, e até os próprios dedos 
(pintura a dedo) abrem um leque 
de possibilidades texturais e 
gestuais.

Mediação Reflexiva
A proposta pode ser direcionada 
por perguntas como: "Com qual 
desses materiais podemos 
pintar o pelo macio do coelho? E 
a parede de tijolos do 
porquinho?". Assim, a criança é 
levada a pensar sobre a relação 
entre ferramenta, gesto e o que 
ela deseja representar, elevando 
a atividade de pintura a um 
exercício de resolução de 
problemas e de expressão 
consciente.



Propostas Artísticas: A Modelagem Para 
Compreensão Tridimensional
A modelagem com argila, massinha ou outros materiais maleáveis introduz uma dimensão que o desenho e a 
pintura não possuem: a tridimensionalidade. Esta passagem do plano para o volume é um salto cognitivo 
significativo para a criança e uma forma poderosa de se apropriar de uma narrativa. Ao construir um personagem 
ou um cenário em 3D, a criança precisa pensar em frente e verso, em cima e embaixo, em proporções e equilíbrio.

Experiência Sensorial Concreta
Imagine a história "Os Três Porquinhos". Ao modelar 
as três casas, a criança vivencia tátil e 
concretamente a diferença entre os materiais. Ela 
pode sentir a fragilidade da "casa de palha" (feita 
com massinha amarela e fina) e a solidez da "casa 
de tijolos" (feita com blocos de argila mais 
robustos). Esse conhecimento sensorial e motor 
ancora a compreensão da história de uma maneira 
muito mais profunda do que a simples visualização 
das imagens no livro. Ela não apenas sabe que a 
casa de tijolos era mais forte, ela sente isso em 
suas mãos.

Ponte Para o Brincar Simbólico
Além disso, a modelagem convida à brincadeira. 
Uma vez que os personagens e cenários estão 
prontos, eles se tornam brinquedos, protagonistas 
de um teatro improvisado. A criança pode 
reencenar a história, modificar o enredo, testar 
diferentes desfechos. O lobo consegue derrubar a 
casa de argila? O que acontece se os porquinhos se 
esconderem em outro lugar? A modelagem, 
portanto, não é um ponto final; ela é o início de uma 
nova fase de exploração, onde a criança assume o 
controle total da narrativa através do brincar 
simbólico.



Guia Prático: A Riqueza Tátil da Modelagem
Para que a atividade de modelagem seja bem-sucedida, o foco deve estar na exploração do material e no 
processo, não no resultado estético final. O educador deve apresentar o material como um convite à descoberta, 
incentivando as crianças a sentir, amassar, esticar, enrolar e experimentar suas propriedades antes mesmo de 
começar a construir algo relacionado à história.

Escolha de Materiais
A escolha do material é crucial. A argila oferece 
uma experiência sensorial rica e uma conexão com 
um elemento natural, mas requer mais cuidado no 
manuseio e secagem. A massinha de modelar 
caseira (feita com farinha, sal e água) é uma ótima 
alternativa, pois é atóxica e permite que as próprias 
crianças participem de sua confecção, o que já é 
uma atividade de aprendizagem. Além do material 
principal, ofereça "elementos da natureza" para 
enriquecer as criações: gravetos, folhas secas, 
sementes, pedrinhas. Eles podem se tornar os 
cabelos de um personagem, as árvores de uma 
floresta ou os detalhes de um castelo.

Mediação e Valorização do Processo
Durante a atividade, o educador pode circular pela 
sala, fazendo perguntas que estimulem a 
percepção e a resolução de problemas: "Seu 
personagem está caindo? Como podemos fazer 
para ele ficar em pé?", "Que ferramenta você 
poderia usar para fazer os olhos dele?". É 
importante também valorizar o efêmero. Nem toda 
produção precisa ser guardada. O ato de construir 
e desmanchar faz parte do processo de 
aprendizagem, ensinando sobre transformação e 
impermanência. O registro fotográfico pode ser 
uma excelente forma de documentar e valorizar o 
processo criativo das crianças.



Propostas Artísticas: A Colagem Como 
Síntese de Ideias
A colagem é uma linguagem artística de enorme potencial pedagógico, pois trabalha com a seleção, composição e 
ressignificação de materiais. Diferente do desenho ou da pintura, onde a criança cria a partir do zero, na colagem 
ela parte de elementos pré-existentes (papeis coloridos, retalhos de tecido, imagens de revistas, texturas diversas) 
para construir uma nova imagem. Esse processo espelha a própria forma como construímos o conhecimento: 
conectando e organizando informações diversas.

Aplicada ao contexto pós-contação, a colagem se 
torna uma ferramenta de síntese. A criança precisa 
revisitar a história em sua mente para decidir quais 
elementos representar e, em seguida, procurar nos 
materiais disponíveis as cores, formas e texturas que 
melhor traduzem suas ideias. Por exemplo, para 
representar o vestido de uma princesa, ela pode 
escolher um pedaço de tecido de cetim brilhante. Para 
a pele de um dragão, pode usar um papel lixa ou um 
plástico bolha. Cada escolha material é uma decisão 
semântica.

O ato de recortar (ou rasgar) e colar também 
desenvolve a coordenação motora fina de maneira 
significativa. Mas o mais importante é a habilidade de 
composição. A criança precisa organizar os diferentes 
fragmentos na folha, pensando em sobreposição, 
espaço, equilíbrio e narrativa visual. O resultado final é 
um mosaico de suas interpretações, uma 
representação visual que não apenas mostra o que 
aconteceu na história, mas como ela percebeu e sentiu 
cada parte, através da materialidade que escolheu 
para representá-la.



Guia Prático: Curadoria de Materiais Para a 
Colagem
O sucesso de uma atividade de colagem depende diretamente da qualidade e variedade dos materiais oferecidos. 
A função do educador é a de um curador, que prepara uma "provocação" material rica e instigante, capaz de 
disparar a imaginação das crianças. Uma caixa com apenas papel lustre e cola limitará a expressão.
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Banco de Materiais
Crie um "banco de materiais" para colagem, 
organizado em caixas ou gavetas etiquetadas. Este 
banco pode incluir:

Papeis: de diferentes cores, gramaturas e 
texturas (cartolina, crepom, celofane, seda, 
papelão ondulado, lixa).

Tecidos: retalhos de algodão, feltro, cetim, juta, 
lã.

Imagens: recortes de revistas e jornais (figuras 
humanas, animais, paisagens, objetos).

Materiais Naturais: folhas secas, gravetos, 
sementes, areia colorida.

Sucatas: tampinhas, botões, rolos de papel, 
pedaços de isopor, plásticos diversos.
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Seleção Curada
Ao propor a atividade, não entregue todos os 
materiais de uma vez. Ofereça uma seleção curada, 
talvez relacionada ao tema da história. Para uma 
história sobre o fundo do mar, por exemplo, ofereça 
papeis em tons de azul e verde, plástico bolha, 
areia e tecidos brilhantes. O educador pode iniciar 
a atividade com uma exploração sensorial dos 
materiais, convidando as crianças a tocar, sentir as 
texturas e observar as cores antes de começar a 
compor. Essa etapa prévia enriquece o repertório 
da criança e a ajuda a fazer escolhas mais 
conscientes e criativas durante a colagem.



A Transição Para a Linguagem Oral: O Poder 
do Reconto
Após a exploração das linguagens artísticas e visuais, um próximo passo natural e fundamental é retornar à 
linguagem matriz da história: a oralidade. O reconto é uma das estratégias mais poderosas para a apropriação de 
uma narrativa. Não se trata de uma simples memorização ou repetição, mas de um ato de reconstrução pessoal da 
história, no qual a criança utiliza seu próprio repertório lexical e sua própria estrutura frasal para dar vida à trama.
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Operações Mentais Complexas
Quando uma criança reconta uma história, ela está 
realizando múltiplas operações mentais 
simultaneamente. Ela precisa acessar a memória de 
longo prazo para lembrar os eventos principais, 
sequenciá-los de forma lógica, evocar o vocabulário 
específico da história (como "soprarei e soprarei e sua 
casa derrubarei") e, ao mesmo tempo, adaptar a 
narrativa ao seu jeito de falar. Esse exercício fortalece a 
memória, a organização do pensamento, a fluência 
verbal e a autoconfiança.
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Ferramenta de Avaliação
O reconto também é uma ferramenta de avaliação 
diagnóstica informal para o educador. Ao ouvir a criança 
recontar, é possível perceber quais partes da história 
foram mais significativas para ela, se houve alguma má 
compreensão de eventos cruciais, e qual o nível de seu 
desenvolvimento linguístico. É uma janela para o 
pensamento da criança, que revela muito mais sobre 
sua compreensão do que uma pergunta de "sim" ou 
"não".



A Base Neuro-linguística do Reconto Oral
O ato de recontar uma história é um exercício cerebral de alta complexidade, que fortalece circuitos neurais 
essenciais para o desenvolvimento da linguagem e do pensamento. Quando a criança ouve a história pela primeira 
vez, a informação é processada principalmente nas áreas auditivas e de compreensão (como a Área de Wernicke). 
A narrativa é armazenada como uma memória episódica, rica em detalhes sensoriais e emocionais.

Processamento Inicial
O desafio do reconto exige que o cérebro faça o 
caminho inverso. A criança precisa acessar essa 
memória episódica, "traduzir" as imagens e emoções 
em conceitos e, em seguida, ativar a Área de Broca, 
responsável pela produção da fala, para articular as 
palavras e sentenças. Esse tráfego de informações 
entre as áreas de memória, compreensão e produção 
da linguagem cria e fortalece as "estradas" neurais 
(feixes de axônios) que conectam essas regiões.

Memória de Trabalho
Além disso, o reconto exige o uso intensivo da 
memória de trabalho, um sistema cognitivo que nos 
permite manter e manipular informações por um 
curto período. A criança precisa "segurar" o fio da 
meada da história enquanto busca as palavras certas 
para continuar. Esse "malabarismo" mental é um 
treino excepcional para as funções executivas, que 
são cruciais para a aprendizagem escolar, o 
planejamento e a autorregulação. Portanto, o simples 
ato de pedir para uma criança recontar uma história 
é, na verdade, um sofisticado exercício de ginástica 
cerebral.



Estratégias Práticas Para Facilitar o Reconto 
Oral
Incentivar o reconto oral vai além de simplesmente pedir "Quem quer contar a história?". O educador pode criar um 
ambiente e utilizar ferramentas que funcionem como andaimes, dando segurança e suporte para que todas as 
crianças, mesmo as mais tímidas, se sintam à vontade para participar.

Roda de Reconto
Uma estratégia clássica e eficaz é a roda de 
reconto. Após a história, o grupo se senta em 
círculo e um "objeto falante" (pode ser um bastão 
decorado, um fantoche ou uma pedra especial) é 
passado de mão em mão. Apenas quem está com 
o objeto pode falar. A criança pode recontar um 
trecho, descrever um personagem ou 
simplesmente dizer qual foi sua parte favorita. Isso 
organiza a fala e dá tempo para que cada um 
pense no que vai dizer.

Recursos Visuais
Outra ferramenta poderosa são os recursos 
visuais. O educador pode apresentar as próprias 
ilustrações do livro fora de ordem e pedir que as 
crianças as organizem na sequência correta 
enquanto recontam a história. Ou, ainda, usar 
"cartas de história" (story cards), que são 
desenhos simples representando os principais 
eventos da trama. Esses apoios visuais servem 
como "pistas" de memória, ajudando a criança a 
não se perder no fio da narrativa e a estruturar seu 
pensamento. O uso de fantoches ou dedoches 
também é excelente, pois permite que a criança 
projete a voz no personagem, o que pode ser 
menos intimidante do que falar por si mesma.



Rumo à Autoria: A Reescrita Coletiva da 
História
A reescrita coletiva é o ápice do processo de apropriação de uma narrativa. É o momento em que o grupo, 
mediado pelo educador, transcende o papel de receptor para se tornar coautor. Nessa prática, o educador atua 
como escriba, registrando em um grande papel ou no quadro as ideias que as crianças ditam para recontar a 
história com suas próprias palavras, ou até mesmo para modificar o enredo.

Esse processo é de uma riqueza pedagógica imensa, 
especialmente na transição para a alfabetização. As 
crianças percebem, de forma concreta e significativa, 
a função social da escrita: registrar o pensamento para 
que ele possa ser lido por outros. Elas observam o 
educador transformar a fala (sons) em escrita (letras), 
compreendendo a relação entre o oral e o escrito. 
Aprendem sobre a estrutura de um texto narrativo 
(começo, meio e fim), sobre a necessidade de usar 
conectivos e sobre a importância de ser claro para que 
o leitor entenda.

Além dos aspectos linguísticos, a reescrita coletiva é 
um exercício de colaboração e negociação. "O que 
aconteceu primeiro?", "Como podemos descrever o 
castelo?", "E se o lobo, em vez de mau, fosse apenas 
solitário?". O grupo precisa ouvir as ideias dos 
colegas, argumentar, ceder e construir um consenso. É 
uma micro-sociedade em funcionamento, aprendendo 
a criar algo novo a partir da inteligência coletiva. O 
texto final, assinado por toda a turma, torna-se um 
artefato de orgulho e um testemunho poderoso de sua 
capacidade criadora.



Guia Prático: Conduzindo uma Sessão de 
Reescrita Coletiva
A reescrita coletiva exige uma mediação cuidadosa do educador para garantir que seja um processo democrático 
e produtivo. A seguir, um passo a passo sugerido para estruturar essa atividade:

01

Retomada Oral
Antes de começar a escrever, faça uma rápida retomada 
oral da história. Isso ativa a memória do grupo e alinha o 
conhecimento de todos sobre a trama principal. Pode-
se usar as "cartas de história" mencionadas 
anteriormente para guiar essa retomada.

02

Definindo o Foco
Decida com o grupo se a proposta é recontar a história 
original com as palavras da turma ou criar uma versão 
modificada. Perguntas como "E se a história 
acontecesse na nossa cidade?" ou "E se a personagem 
principal tomasse uma decisão diferente?" podem 
disparar a criatividade para uma reescrita autoral.

03

O Educador como Escriba
Posicione-se em um local onde todos possam ver você 
escrevendo (quadro, flip chart, projetor). Ao registrar as 
falas das crianças, faça-o de forma fiel, mas ajude na 
organização. Verbalize o que está fazendo: "Ótima ideia! 
Então vou escrever assim... 'Era uma vez, em uma 
floresta muito distante...' Concordam?". Leia e releia os 
trechos já escritos para que o grupo não perca o fio da 
meada.

04

Mediação e Estímulo
Garanta que diferentes crianças participem. Se uma 
criança está monopolizando a fala, você pode dizer: 
"Excelente contribuição, João. Agora vamos ouvir o que 
a Maria tem a dizer". Faça perguntas que aprofundem a 
narrativa: "Como o personagem estava se sentindo? 
Que palavras podemos usar para mostrar isso?". 
Celebre cada contribuição, validando o esforço coletivo. 
O texto final pertence a todos.



Estimulando a Criatividade e a Autoria das 
Crianças
Todas as atividades discutidas até aqui 3 desenho, pintura, modelagem, colagem, reconto e reescrita 3 convergem 
para um objetivo maior: reconhecer e estimular a criança como autora. A cultura adultocêntrica muitas vezes 
posiciona a criança apenas como consumidora de histórias criadas por adultos. As práticas pós-contação, quando 
bem conduzidas, invertem essa lógica e colocam a criança no centro do processo criativo.

Autoria nas Múltiplas Linguagens
A autoria infantil não significa apenas criar histórias 
do zero. Ela se manifesta na interpretação única que 
uma criança dá a uma história existente, na sua 
escolha de cores para pintar uma cena, na forma 
como ela modela um personagem, na entonação 
que ela usa para recontar um diálogo. Cada uma 
dessas ações é um ato autoral, uma marca de sua 
subjetividade no mundo. O papel do educador é 
criar um "ecossistema de autoria", um ambiente que 
não apenas permite, mas ativamente celebra essas 
expressões individuais.

Valorização das Produções
Isso se traduz em atitudes práticas: expor os 
desenhos e as colagens na parede da sala (e não 
apenas os "mais bonitos"), gravar os recontos orais 
para que as crianças possam se ouvir, e encadernar 
as reescritas coletivas para que façam parte da 
biblioteca da turma. Quando a criança vê sua 
produção valorizada e compartilhada, ela internaliza 
a mensagem de que suas ideias importam e de que 
ela é capaz de criar cultura, não apenas de 
consumi-la. Esse sentimento de potência criativa é 
um dos maiores legados que a experiência com a 
literatura na infância pode deixar.



Resumo e Conexão Para a Próxima Aula
Nesta aula, exploramos a primeira parte do universo que existe "Para Além do Fim":

Perguntas Para Reflexão:

Em sua prática ou observação, como as atividades pós-contação são geralmente tratadas? Como a perspectiva 
da neurociência muda sua visão sobre elas?

1.

Qual das linguagens artísticas (desenho, pintura, modelagem, colagem) você se sente mais confortável para 
mediar? Qual delas representa um desafio e por quê?

2.

Pense em uma história infantil que você gosta. Que tipo de atividade de reconto ou reescrita você poderia 
propor a partir dela?

3.

Na Próxima Aula:

A jornada continua! Em Aula 13 3 Para Além do "Fim": Atividades Pós-Contação (Parte 2), vamos expandir nosso 
repertório explorando a conexão da história com outras linguagens igualmente ricas: o teatro, a música, os jogos e 
as brincadeiras. Prepare-se para descobrir como o corpo e o som podem se tornar protagonistas na recriação de 
narrativas.

Recursos Adicionais:

Livro: "As Cem Linguagens da Criança" - Loris Malaguzzi, Carlina Rinaldi e outros. (Para aprofundar na 
concepção de criança potente e criativa).

1.

Documento: Base Nacional Comum Curricular (Educação Infantil) - MEC. (Para consulta direta dos campos de 
experiência).

2.

Artigo: Busque por "A importância da narrativa para o desenvolvimento cerebral infantil" em portais 
acadêmicos como SciELO para encontrar pesquisas recentes.

3.

Sua jornada para se tornar um mediador de experiências narrativas ricas e significativas está apenas começando. 
O que você constrói com as crianças depois que a história "acaba" é o que realmente define o legado que ela 
deixará.

Fundamentos
Vimos que as atividades pós-
contação são cruciais para a 
consolidação neurológica da 

aprendizagem e estão 
profundamente alinhadas aos 

campos de experiência da 
BNCC.

Linguagens Artísticas
Mergulhamos em como o 
desenho, a pintura, a modelagem 
e a colagem servem como 
ferramentas para a criança 
reinterpretar, sentir e sintetizar a 
narrativa de forma pessoal e 
sensorial.

Linguagem Oral e Escrita
Analisamos o poder do reconto 
oral para o desenvolvimento 
linguístico e cognitivo, e da 
reescrita coletiva como um passo 
fundamental em direção à 
apropriação da narrativa e à 
autoria.


